
  Orando no Espírito Santo


  


  “Mas vós, amados, edificando-vos a vós mesmos sobre a vossa santíssima fé, orando no Espírito Santo”.


  Judas 1:20


  


  



  



  Estas palavras ocorrem em uma passagem em que o apóstolo indica o contraste entre os ímpios e os piedosos. Os ímpios estão zombando e caminhando atrás de suas concupiscências ímpias, enquanto os justos se edificam em sua santíssima fé e se mantêm no amor de Deus. Os ímpios estão mostrando o veneno de seus corações lamentando e reclamando, enquanto os justos estão manifestando o novo princípio dentro deles, “orando no Espírito Santo”.


  


  O homem ímpio leva absinto na boca, enquanto os lábios do cristão têm o mel virgem da devoção. Como se diz que a aranha encontra veneno nas próprias flores das quais as abelhas sugam o mel, os ímpios pecam nas mesmas misericórdias que os piedosos usam para a glória de Deus.


  


  Tanto grande quanto a diferença entre trevas e luz, vida e morte, assim é a diferença entre um crente e um ímpio. Vamos manter esse contraste muito vívido.


  


  Enquanto os perversos se tornam cada e mais perversos, nos tornemos mais santos, mais oradores e mais devotos, dizendo como o bom e velho Josué: “Que outros façam o que quiserem, mas quanto a mim e a minha casa, serviremos ao Senhor" (Josué 24:15). Observe que o texto vem em uma determinada ordem no contexto. Os justos são descritos, antes de tudo, como edificando-se em sua mais santa fé. A fé é a primeira graça divina, a raiz da piedade, o fundamento da santidade, o alvorecer da piedade; para isso devemos nos atentar.


  


  Mas não devemos demorar muito nos primeiros princípios. Nosso curso vai mais adiante. O que se segue então na estrada da fé? Qual é o primeiro filho da fé? Quando a videira da fé se torna vigorosa e produz frutos para a santidade, qual é o primeiro cacho maduro? Não é oração - “orar no Espírito Santo”?


  


  O homem que não ora não tem fé, e o homem que abunda em fé terá em breve muitas súplicas. A fé na mãe e a oração na criança raramente se separam; a fé carrega a oração em seus braços, e a oração extrai vida do peito da fé. A edificação na fé leva ao fervor da súplica.


  


  Elias primeiro manifesta sua fé perante os sacerdotes de Baal e depois se retira para lutar com Deus sobre Carmelo. Estude nosso texto com cuidado e veja o que se segue depois de “orar no Espírito Santo”. Mantenha-se no amor de Deus. Ao lado da oração, vem uma sensação permanente do amor de Deus por nós e o fluir do nosso amor para com Deus.


  


  A oração constrói um altar e põe em ordem o sacrifício e a madeira, e então o amor, como o sacerdote, traz fogo santo do céu e incendeia a oferta. A fé é, como já dissemos, a raiz da graça, a oração é o caule do lírio e o amor é a flor imaculada. A fé vê o Salvador, a oração O segue para dentro de casa, mas o amor quebra o vidro de alabastro do perfume precioso e o derrama sobre sua cabeça.


  


  Há, no entanto, um passo além dos prazeres consagrados do amor; resta uma pedra fundamental para completar o edifício; é crer com expectativa - “procurando a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida eterna”. A grande esperança sobe a escadaria que a fé construiu e, curvando-se sobre os joelhos da oração, olha pela janela que o amor abriu e vê o Senhor Jesus Cristo entrando em Sua glória e dando ao seu povo a vida eterna que está por vir. Veja então o valor da oração como indicadora de fé e como prenúncio do crescimento do amor.


  


  Indo diretamente ao texto, observamos que o apóstolo fala de oração, mas ele menciona apenas um tipo de oração. De certo ponto de vista, as orações são de vários tipos. Suponho que duas orações genuínas de homens diferentes não sejam exatamente iguais. Os artistas não costumam fazer duas vezes a mesma pintura; eles preferem dar expressão a novas ideias sempre que agarraram o lápis. E assim o Artista Espírito Santo, que é o capacitador, não produz frequentemente duas orações iguais nas tábuas dos corações de seu povo.


  


  As orações podem ser divididas em várias ordens diferentes. Há uma oração depreciativa na qual repelimos a ira de Deus, e rogamos a Ele que afaste sua ira feroz, retire Seu cajado, embainhe Sua espada. Orações depreciativas devem ser oferecidas em todos os momentos em que se deve temer a calamidade e quando o pecado provocar o ciúme do Senhor. Depois, há orações suplicantes, nas quais pedimos bênçãos e pedimos misericórdias da mão de Deus, e pedimos ao Pai celestial que supra nossas necessidades na glória de Cristo Jesus.


  


  Existem orações pessoais nas quais a pessoa pede principalmente por si própria, e há pedidos de intercessores, nos quais, como Abraão, a pessoa intercede por Sodoma, ou pede que Ismael possa viver diante de Deus. Essas orações pelos outros devem ser multiplicadas tanto quanto as orações por nós mesmos, para que não tornemos a oração um lugar para a exibição do egoísmo espiritual.


  


  A oração pode ser pública ou privada, vocal ou mental, prolongada ou curta. Ela pode ser salgada com confissão ou perfumada com ação de graças; pode ser cantada com música ou chorada com gemidos; tantas quanto às flores do verão, tantas são as variedades de oração!


  


  Mas, embora as orações sejam de várias ordens, há um aspecto em que todas elas são uma – todas elas deve ser “no Espírito Santo”. A oração que não está no Espírito Santo está na carne; aquilo que nasce da carne é carne, e sabemos que aqueles que estão na carne não podem agradar a Deus. Tudo o que vem de nossa natureza corrupta é contaminado e estragado e não pode ser aceito pelo Deus santo.


  


  A semente da devoção aceitável deve vir do armazém do céu. Somente a oração que vem de Deus pode ir a Deus. A pomba leva apenas uma carta para o lugar de onde veio, e assim a oração voltará ao céu se vier do céu. Nós devemos atirar as flechas do Senhor de volta a Ele. O desejo que Ele escreve em nosso coração moverá Seu coração e trará uma bênção, mas os desejos da carne não têm ligação com Ele.


  


  Desejoso de falar sobre esta grande verdade de Deus e usarei as poucas palavras do texto de cinco maneiras.


  A Oração verdadeira


  



  



  1 – Primeiro, usaremos o texto como um caminho para avaliarmos as nossas orações. Peço que se examinem com cuidado rigoroso.


  Use o texto como uma panela de refino, uma fornalha, ou um caminho para discernir se suas orações foram verdadeiras ou não; pois esta é a prova: eles estiveram em ação "orando no Espírito Santo".


  


  Irmãos e irmãs, não precisamos julgar aqueles que fazem orações ininteligíveis, orações em língua ou orações que eles não entendem. Vamos, portanto, manter nosso julgamento por nós mesmos. Pode haver pessoas presentes que têm o hábito de fazer um tipo de oração desde a infância. Talvez você não se atreva a sair para os negócios do seu dia sem ter repetido esse modelo de oração ao lado da cama; vocês teriam medo de adormecer à noite sem passar pelas palavras que se propuseram a repetir.


  


  Meus queridos, vou lhes fazer uma pergunta para que vocês tentem responder honestamente:


  Você já orou no Espírito Santo?


  O Espírito Santo está presente nas suas orações?


  Ele realmente faz com que você O sinta em seu coração?


  Não é possível que você tenha zombado de Deus orando em uma língua impensada?


  Não é provável que, pela maneira aleatória em que alguém repita uma oração bem conhecida, possa orar sem coração, e nem um átomo de sinceridade?


  Deus não abomina o sacrifício que não é feito com o coração?


  



  Seria um fato muito infeliz se descobríssemos que, quando dobramos os joelhos no que pensamos ser o serviço de Deus, na verdade estávamos insultando o Deus do céu proferindo palavras que não podiam deixar de ser repugnantes para Ele, porque nossos corações não condiziam com nossos lábios.


  


  Pode ser que façamos as nossas devoções por 70 anos da forma que aprendemos, mas neste tempo não oramos de verdade uma vez sequer, e durante todo esse período podemos estar vivendo na estima de Deus uma vida distante e sem oração, porque nunca adoramos a Deus, que é um Espírito, em espírito e em verdade, e nunca oramos no Espírito Santo! Analisem a si mesmos, irmãos e irmãs, para que não sejais julgados.


  


  Mas não há outros de nós que nunca usaram uma oração escrita, que desde a primeira infância evitaram e até abominaram formas de oração, que, no entanto, têm boas razões para julgar nossa oração tanto quanto os outros? Demos declarações extemporâneas, e essas declarações extemporâneas necessariamente exigiam pouco exercício da mente, pouca atenção, mas ainda assim podemos ter sido insensíveis nelas.


  


  Suponho que estamos bem cientes de que podemos cair no hábito de oração extemporânea que é realmente muito pouco ou nada melhor do que se repetíssemos o que aprendemos. Pode haver tanta fluência adquirida pela prática que a fala de alguém pode se agitar por cinco ou dez minutos, ou um quarto de hora, e, no entanto, o coração pode estar vagando na vaidade ou estagnado na indiferença. O corpo pode estar de joelhos, mas a alma nas asas, longe do sagrado.


  


  Vamos examinar até que ponto nossas orações públicas foram no Espírito Santo. O pregador que está aqui implora a Deus que o sonde nesse assunto. Se ele meramente ora em público porque é seu dever oficial conduzir as devoções da congregação, ele tem muito o que prestar contas diante de Deus. Liderar as devoções dessa vasta multidão sem buscar a ajuda do Espírito Santo é confiar em si mesmo.


  


  E o que dizer das orações nas reuniões de oração? Muitas delas não são meras palavras? Seria melhor se nossos amigos não falassem nada do que falassem na carne. Estou certo de que a única oração em que o ouvinte devoto pode se unir e que é aceitável a Deus é aquela que realmente vem do coração, uma oração da alma; de fato, uma oração que o Espírito Santo nos leva a orar; todo o mais, está batendo no ar e ocupando tempo em vão!


  


  Meus irmãos e irmãs, agradeço a Deus por haver tantos de vocês em conexão com a igreja que são talentosos em oração, e desejo que todo membro da igreja cristã possa orar em público. Todos vocês devem tentar fazer isso e nenhum de vocês deve desistir, a menos que isso se torne uma impossibilidade absoluta; mas ah, irmãos e irmãs, será que às vezes não acontece que orarmos focados em nosso umbigo e não pelo fluxo da graça divina? E se sim, peça ao Senhor que o perdoe por essa oração e permita que você espere Nele no poder do Espírito Santo.


  


  Não podemos nos esquecer de examinar nossas orações mais particulares, nossas súplicas no altar da família e, acima de tudo, nossas orações naquela salinha que dedicamos à comunhão com Deus. Ó irmãos e irmãs, podemos muito bem estar cansados de nossas orações se as fizermos, mas vermos o quão são pobres.


  


  Há momentos em que é muito doce e abençoador estar diante do altar e sentir que o sangue que ali está jorrou sobre você, que você falou com Deus e triunfou. Meus irmãos, façam suas orações neste cadinho de "orar no Espírito Santo". Você moldará muito metal, mas sairá pouco ouro fino. Venha e faça suas orações nesta eira e trilhe-as com este texto, “orando no Espírito Santo”.


  


  Venha e olhe através desta janela para os campos de nossas devoções, cobertas de urtigas, sarças e cardos, um deserto de meras performances externas; e quão pequeno é aquele local, cercado pela graça, que o próprio Deus Espírito Santo limpou, cavou e plantou, no qual o fruto da oração foi produzido com perfeição!


  


  Que nosso Pai celestial nos ensine a sermos humildes em Sua presença, ao refletirmos quão pouco das nossas melhores obras resistirá ao teste de Seus olhos examinadores, e que aqueles de nós que são Seus santos venham a Ele novamente e peçam-Lhe que encha-nos com o Seu Espírito e nos aceite em Seu Filho.
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